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RESUMO

Tese de Doutorado

Programa de Pós-Graduação em ComunicaçãoUniversidade Federal de
Santa Maria

CONTRATO DE INFORMAÇÃO DO JORNALISMO NOECOSSISTEMA MIDIATIZADO:
ESTRATÉGIAS

SEMIOLINGUÍSTICAS DA INSTÂNCIA DE PRODUÇÃO
NOFACEBOOK  

AUTORA: LUCIANA MENEZES CARVALHO

ORIENTADORA: EUGENIA MARIANO DA ROCHA BARICHELLO

Santa Maria, 31 de agosto de 2015.

Esta pesquisa tem como objetivo geral compreender como a
instância de produção do jornalismo processa o contrato de
informação (CHARAUDEAU [1997], 2009) nas mídiassociais digitais,
por meio da análise de estratégias semiolinguísticas. Está
delimitada às

 publicações ( posts) das páginas ( fanpages)
mantidas por quatro organizações jornalísticas brasileiras no
 Facebook   –   Estado de S.
Paulo, O Globo, Folha de S. Paulo e Zero Hora.
Osobjetivos específicos são mapear as principais características e
funcionalidades do  Facebook  como dispositivo de
mídia social digital para o jornalismo; identificar, no discurso,
os dadosexternos e internos do contrato de informação nas postagens
das páginas selecionadas;reconhecer as estratégias
semiolinguísticas desenvolvidas pelas páginas em seus  posts;
econtribuir para ampliar aos dispositivos de mídia social digital
os pressupostos de Charaudeau

 para o estudo dos contratos de comunicação. A metodologia
inclui observação exploratórianas páginas, seleção e categorização
de publicações de dois períodos (fevereiro a julho de2014 e mesmo
intervalo de 2015) e aplicação de protocolo de análise
semiolinguística a umasemana composta de cada página no ano de
2015. Além de reforçarem o papel defornecimento de informação em
seus  posts, as páginas exploram características da
mídiasocial. Podem ser identificadas como marcas do agenciamento
entre jornalismo e  Facebook  alinguagem
conversacional, finalidade relacional e propósito autorreferencial.
Percebem-se,com a pesquisa, relações híbridas entre mídia social e
contrato informativo, que sedesenvolvem por meio de associações
sociotécnicas, em um processo típico do ecossistemamidiatizado.

Palavras-chave:  contrato de informação; mídias sociais
digitais; estratégiassemiolinguísticas.
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ABSTRACT

Tese de DoutoradoPrograma de Pós-Graduação em Comunicação

Universidade Federal de Santa Maria

INFORMATIVE CONTRACT OF JOURNALISM IN THEMEDIATIZED ECOSYSTEM:
SEMIO-LINGUISTIC

STRATEGIES OF PRODUCTION INSTANCE ON FACEBOOK  

AUTORA: LUCIANA MENEZES CARVALHOORIENTADORA: EUGENIA MARIANO DA
ROCHA BARICHELLO

Santa Maria, 31 de agosto de 2015.

This research aims to understand how the journalism production
instance processes thecommunication contract (Charaudeau [1997],
2009) in social media, through the analysis ofsemio-linguistic
strategies. It is delimited to publications (posts) of the pages
(fanpages)maintained by four Brazilian news organizations on
Facebook - Estado de S. Paulo, O Globo,Folha de S. Paulo and Zero
Hora. The objectives are to map out the main features
andfunctionalities of Facebook as digital social media device for
journalism; identify in thespeech, the external and internal
information data on contract of communication presents inselected
pages; recognize semio-linguistic strategies developed by pages in
their posts; and

contribute to extend to digital social media devices the
methodology proposed by Charaudeaufor the study of communication
contract. The methodological approach includes theexploratory
observation of the pages, selection and categorization of
publications in two

 periods (February-June 2014 and the same period of 2015)
and applying semio-linguisticanalysis protocol to a week composed
of every page in 2015. In addition to strength the roleof providing
information in your posts, pages explore characteristics of social
media. Theycould be identified as the agency marks between
journalism and Facebook conversationallanguage, relational purpose,
and self-referential purpose. The results may point out the

 presence of hybrid relations between social media and
informative contract, which developthrough socio-technical
associations, in a typical mediatized ecosystem process.

Palavras-chave: communication contract; social media;
semio-linguistic strategies.
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INTRODUÇÃO

 No amplo espectro de transformações pelas quais passa o
jornalismo no atual

ecossistema midiatizado, esta pesquisa está centrada nas
estratégias semiolinguísticas 1 

mobilizadas pela instância de produção do jornalismo nas mídias
sociais digitais. Parte-se da

 perspectiva sociodiscursiva da comunicação, conforme
adotada por Charaudeau ([1997] 2009;

2012), para investigar como o contrato com foco no fornecimento
de informação é ofertado

em uma mídia com lógicas relacionais e conversacionais mais
próximas das relações

interpessoais.

O estudo está delimitado ao site de rede social
 Facebook 2, plataforma utilizada como

fonte de informação por 30% dos usuários de internet no Brasil
(REUTERS INSTITUTE,

2015). O hábito de consumo de informação por essa mídia é igual
nos Estados Unidos 3. A

mídia social se tornou uma porta de entrada na web pela qual os
usuários, além de se informar

sobre aspectos triviais da vida dos amigos na rede, também
acessam as notícias sobre sua

cidade e o mundo.

 Não por acaso os índices de acesso aos portais de notícias
e sites de jornais na internet

via Facebook  tem aumentado expressivamente a
ponto de uma dos maiores jornais do mundo,

o The New York Times, reconhecer que a plataforma de rede social
está se tornando sinônimode consumo de informação na internet4. O
 Facebook  controla 20% do tráfego mundial dos

sites de notícias, de acordo com pesquisa da SimpleReach
(SOMAIYA, 2014).

Para a investigação do contrato de comunicação do jornalismo,
são selecionadas nesta

 pesquisa doutoral as publicações (os  posts) das
páginas ( fanpages) mantidas por quatro

organizações jornalísticas brasileiras nesta plataforma
 –   Estado de S. Paulo  (Estadão)5, O

Globo 6 ,  Folha de S. Paulo 7  e  Zero
Hora 8 . A escolha das páginas deve-se ao fato de

representarem quatro dos sete maiores jornais em circulação no
país, conforme o IVC9

, com

1 Baseadas no entendimento de Charaudeau de que a
comunicação, como duplo processo (social e discursivo)deixa marcas
na linguagem (seja ela verbal ou de outra natureza
sígnica).2 www.facebook.com3 Disponível em:
http://observatoriodaimprensa.com.br/grande-pequena-imprensa/_ed823_facebook_esta_mudando_a_forma_como_os_seus_usuarios_consomem_jornalismo/.
Acessoem 4/11/2014.4 Disponível em:
http://www.nytimes.com/2014/10/27/business/media/how-facebook-is-changing-the-way-its-users-consume-journalism.html.
Acesso em 26/10/2014.5 Disponível em:
www.facebook.com/estadao.6 Disponível em:
http://oglobo.globo.com/7 Disponível em:
www.facebook.com/folhadesp 

8 Disponível em:
https://www.facebook.com/zerohora 

9 Disponível em:
http://ivcbrasil.org.br/blog/post.asp?id=23. Acesso em
11/06/2014. 
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 presença e altos índices de engajamento nas mídias
sociais. Além disso, são organizações

 jornalísticas de circulação nacional com pioneirismo na
web.

Em agosto de 2015, a média de seguidores dessas páginas era de
mais de 3 milhões de

 perfis. A página com maior número de seguidores, pessoas
que curtiram o espaço para receber

as atualizações delas em seus feeds, é da Folha, com
mais de 5 milhões de perfis conectados,

seguida da página de O Globo, com 4,161 milhões de seguidores.
Em terceiro lugar, está a

 página do  Estadão, com quase 3 milhões de curtidas,
e por último  Zero Hora, com 1,733

milhões de seguidores. Juntas, as quatro somam quase 14 milhões
de pessoas conectadas10.

A apresentação da página principal dos usuários na forma de um
 feed   de notícias a

 partir de 201311 facilitou que
o Facebook  fosse apropriado também para usos
jornalísticos. A

 partir da presença de grandes empresas jornalísticas e
conglomerados midiáticos em sua plataforma, o site também
passou a investir em produtos específicos para o jornalismo. É
o

caso do  Paper 12, um aplicativo lançado pela empresa
na  Apple Store  norte-americana que

relaciona os posts dos usuários
no feed  com tópicos noticiosos dos grandes jornais
(ARAÚJO,

2014).

Outras iniciativas tem tornado ainda mais próxima a relação
entre  Facebook   e

 jornalismo. Com mudanças no seu algoritmo, a plataforma
passou a valorizar em seu feed  de

notícias os conteúdos mais “quentes” da web, aqueles mais
compartilhados, comentados e  curtidos nas redes, o que logo
foi visto com otimismo pelo mercado da informação

 jornalística. O The Guardian foi um dos grandes
veículos a valorizar a iniciativa como forma

de atribuir valor-notícia ao que circula na mídia social13.

Esta pesquisa doutoral foi se desenvolvendo como um
questionamento sobre possíveis

tensionamentos entre as lógicas da instituição jornalística
(seus valores profissionais, rotinas,

ethos) e da plataforma de mídia social. As organizações
jornalísticas, historicamente

legitimadas pelo seu papel institucional de fornecimento de
informação, ao se inserir em uma plataforma voltada
inicialmente para o relacionamento e a comunicação interpessoal,
sofreria

afetações na forma de levar informação ao público? A partir
desse tipo de curiosidade, foi se

consolidando o interesse de estudar as possíveis transformações
no contrato mantido entre as

10 Dados obtidos nas próprias fanpages em
05/08/2015.11 Fonte:
http://www.tecmundo.com.br/facebook/37359-conheca-o-visual-do-novo-feed-de-noticias-do-facebook.htm.
Acesso em 15/05/2014.12 Disponível em:
https://itunes.apple.com/us/app/paper-stories-fromfacebook/id794163692?mt=8.
Acesso em29/10/2014.13 Disponível em:
http://www.theguardian.com/technology/2014/sep/19/facebookbreaking-news-feed-trending?CMP=fb_gu.
Acesso em 29/10/2014.
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instâncias de produção e recepção do jornalismo nessas mídias,
com foco nas estratégias da

instância produtiva.

A perspectiva semiolinguística do contrato de comunicação de
Charaudeau e a visão

sociotécnica / ecológica das tecnologias foram, então,
relacionadas, para dar sustentação ao

estudo. Neste contexto, a problemática de pesquisa
resume-se na seguinte questão: de que

forma, e por meio de que estratégias semiolinguísticas, a
instância de produção do jornalismo

desenvolve o contrato de informação no dispositivo de mídia
social digital que se configura

no Facebook ?

A hipótese  inicial era que, ao enunciar em meios marcados
por gramáticas mais

conversacionais, as organizações jornalísticas se adaptam,
empregando estratégias

sociocomunicacionais e semiodiscursivas mais voltadas para essas
lógicas, e que podemtransformar ou ampliar o contrato de informação
tradicionalmente ofertado ao público.

A partir do problema de pesquisa, o objetivo geral  é
compreender como as quatro

organizações jornalísticas desenvolvem, nas publicações de suas
páginas no  Facebook,  o

contrato de informação com o qual se vinculam à audiência, e por
meio de que estratégias

semiolinguísticas o fazem.

O objetivo geral desmembra-se nos seguintes objetivos
específicos:

- mapear as principais características e funcionalidades
do Facebook  como dispositivode mídia social digital
para o jornalismo;

- identificar, no discurso, os dados externos e internos do
contrato de informação nas

 postagens das páginas selecionadas;

- reconhecer as estratégias semiolinguísticas desenvolvidas
pelas páginas em seus

 posts.

- contribuir para ampliar aos dispositivos de mídia social
digital os pressupostos de

Charaudeau para o estudo dos contratos de comunicação.O percurso
metodológico envolve seis etapas: observação exploratória nas
páginas

das quatro organizações jornalísticas escolhidas para o estudo,
a saber  Estadão,  Folha de S.

 Paulo, O Globo  e  Zero Hora; captura dos
 posts  em duas fases (observação e seleção das

 postagens durante os meses de fevereiro a junho de 2014 e
o mesmo período de 2015);

categorização por meio da identificação das características que
indicassem adaptação dos

 jornais às lógicas da mídia social em cada postagem;
seleção do corpus  para a análise do

contrato de comunicação com a constituição de uma semana
composta de cada página em

2015; análise semiolinguística dos  posts 
selecionados, de acordo com as categorias de

Charaudeau do contrato de comunicação; e interpretação dos
resultados.
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A perspectiva ecológica dos meios

As relações entre o jornalismo e a mídia social indicam que o
meio não é

simplesmente um suporte, mas todo o conjunto de elementos
(tecnológicos, sociais, de

conteúdo, linguagem, interação) que interferem na comunicação.
As gramáticas dessas

tecnologias (MEYROWITZ, 1998; PEREIRA, 2004)  –  
definidas não pelos seus

desenvolvedores, mas pela interação sociotécnica de suas
potencialidades com os usos que lhe

são dados –  é que as transformam em meios que
reconfiguram os processos e as instituições

sociais, como é o caso do jornalismo.

O jornalismo historicamente mantém uma relação de
interdependência com as

tecnologias em seus processos de produção, circulação e recepção
das notícias. A imprensa, o

telégrafo, a fotografia, o telefone, o rádio, a televisão, a
internet e as tecnologias digitais de

informação e comunicação operaram, cada uma em seu tempo,
importantes reconfigurações

sobre o jornalismo.

 Não se trata de uma perspectiva determinista das
tecnologias, mas sociotécnica14, pois,

enquanto produtos sociais, as tecnologias também promovem
mudanças no ambiente em que

atuam. Nesse sentido, os meios, que neste trabalho são
denominados como mídias15, não são

simples suportes ou canais de transmissão, mas protocolos
culturais e atores históricos(GITELMAN, 2006) que atuam junto com
os usuários em seus contextos e, por isso, alteram

as instituições sociais em que se inserem.

Cada inovação tecnológica é inicialmente percebida ora como
ameaça, ora como

oportunidade pelas organizações jornalísticas. Algumas
tecnologias atuam apenas como

ferramentas para agilização dos processos e rotinas de produção
e distribuição, enquanto

outras se tornam meios de comunicação e, como tais, incidem
sobre o jornalismo de forma

mais contundente.Diferentemente de algumas tecnologias que atuam
apenas como suporte, inovações

como a imprensa, o rádio e a televisão constituíram-se em meios
de comunicação no sentido

institucional, por envolverem, em níveis mais profundos,
aspectos culturais, organizacionais,

14 A perspectiva da “nova sociologia da técnica” surgiu nos
anos 1980, com a obra “The Social Construction ofTechnological
Systems”, publicada por Bijker, Hughes e Pinch, em 1987. Segundo os
autores, três diferentesabordagens da sociotécnica podem ser
identificadas: “a que destaca o conceito de sistema; a que insiste
em seucaráter socialmente construído; e a que privilegia o conceito
de rede” (BENAKOUCHE, 1999, p. 4). Algumas desuas manifestações
mais conhecidas são a Teoria Ator-Rede (TAR ou ANT, em inglês) e a
SCOT (Construção

Social da Tecnologia, em português).15 Ainda que seja uma
expressão equivocada, pelo aportuguesamento da palavra media, que é
plural de medium,consideramos que o amplo uso da expressão “mídia”,
inclusive no âmbito acadêmico, torna este termo válido

 para nos referirmos aos meios de comunicação.
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sociais. Ou seja, os meios alteram a sociedade como um todo e,
no caso do jornalismo,

operam transformações estruturais. De qualquer forma, toda
tecnologia gera repercussões,

mas os meios revolucionam.

A perspectiva adotada sobre os meios vincula-se à Ecologia da
Mídia, corrente teórica

que integra e atualiza os postulados de Innis ([1951] 2011) e
McLuhan ([1964] 2002),

 pioneiros no entendimento de que os meios fundam ambientes
culturais. A partir de sua

 polêmica formulação o meio é a mensagem,  McLuhan
introduziu a ideia de que os meios

alteram a cognição dos seres humanos, além de transformar a
cultura e a sociedade na qual

estão inseridos.

Compreender os meios a partir dos pressupostos da Media
Ecology é partir da ideia de

que “os meios são as mensagens” porque não existe conteúdo sem
um meio;  o meio existeantes da mensagem; o conteúdo de um
meio é outro meio e também seu usuário (STRATE,

2008). A Ecologia dos Meios ganhou maior notoriedade a partir da
popularização dos blogs,

em meados dos anos 2000. Seus pressupostos estão presentes em
alguns trabalhos (LASICA,

2003; BOWMAN & WILLIS, 2005; DEUZE, 2006; NAUGHTON, 2006)
que analisaram as

transformações operadas sobre o jornalismo com o ingresso de
“novos organismos” no

ecossistema midiático digital (SCOLARI, 2010, 2012; CANAVILHAS,
2010, 2013), como

recentemente, as mídias e redes sociais digitais.Assim como na
natureza, em que um ecossistema é formado por organismos que

coabitam em um ambiente, o ecossistema midiático é formado pelos
meios de comunicação e

as relações que eles estabelecem entre si e com a sociedade, e
que na atualidade se dá por

meio da midiatização (SODRÉ, 2002; GÓMEZ, 2006; FERREIRA, 2009;
BRAGA, 2006,

2009; FAUSTO NETO, 2006, 2008, 2008a, 2008b; HJARVARD, 2012) e
da cultura da

convergência (JENKINS, 2008). Cada mudança no ambiente afeta os
meios, assim como cada

novo meio que ingressa no ecossistema também afeta sua
totalidade. Nesta perspectiva, nem toda tecnologia pode ser
considerada um meio em sentido

 pleno. O telégrafo, por exemplo, foi uma importante
inovação tecnológica que ajudou a

introduzir o lead   e a pirâmide invertida como
técnicas de redação que alteraram toda uma

cultura profissional nos jornais. Da mesma forma, o telefone
agilizou processos de apuração,

 permitiu uma maior mobilidade aos repórteres e ampliou a
capacidade de cobertura dos

veículos. A miniaturização dos aparelhos de recepção permitiu
que a velocidade e a

ubiquidade fossem se tornando valores essenciais ao jornalismo.
Já a imprensa, o rádio e a

televisão introduziram novas linguagens e gramáticas, impactando
também no fazer do
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 jornalismo como um todo, portanto institucionalizando-se
como meios, constituindo “a

mídia” (campo social, instituição).

Com a chegada das tecnologias teleinformáticas, as mudanças são
ainda mais

impactantes. A substituição das máquinas de escrever por
computadores provocou rupturas da

ordem do mundo do trabalho, da profissão e das rotinas
produtivas para o jornalismo

(RECCHIA, 2010). A internet e as tecnologias digitais de
informação e comunicação, que

 passaram a ser apropriadas pelo jornalismo a partir do
final dos anos 1990, além de operar

uma série de facilidades de acesso às informações, trouxeram às
empresas e profissionais

maiores desafios na relação entre as esferas produtiva e de
recepção, a ponto de se questionar,

hoje, a validade desta última categoria para explicar os
processos de consumo das notícias na

atualidade.Com a descentralização da emissão, potencializada a
partir da web 2.016 (O´REILLY,

2004), a circulação tornou-se um processo que não pode mais ser
controlado apenas pela

esfera de produção. A partir da proliferação do fenômeno dos
blogs e projetos de produção

 jornalística envolvendo amadores, o jornalismo passou a
adotar estratégias para inclusão da

 participação dos leitores em suas narrativas por meio de
iniciativas de jornalismo cidadão

(BOWMAN & WILLIS, 2005) ou participativo (LASICA, 2003) em
seus espaços

institucionais. A cada transformação no ecossistema midiático,
as organizações jornalísticasadotam estratégias visando à sua
sobrevivência, e procuram adaptar-se às mudanças. Foi

assim com a chegada do rádio e da televisão, que levaram os
jornais a lançar mão de recursos

gráficos e textos mais curtos para poder competir com os novos
meios.

Com a internet, em um primeiro momento, as estratégias
resumiram-se à transposição

das páginas impressas para o suporte online; depois, vieram a
atualização contínua, as notícias

com links  e a interatividade com o leitor (MIELNICZUK,
2003). Nos últimos anos, as

mudanças foram mais impactantes, com as possibilidades trazidas
pelo Jornalismo em Basede Dados (BARBOSA, 2007, 2008, 2013).

Uma das principais diferenças deste período de internet e
tecnologias digitais em

relação aos anteriores é que em nenhum outro momento o processo
de produção e distribuição

de conteúdos informativos com valor jornalístico esteve tão
acessível aos indivíduos, grupos,

movimentos e organizações até então externos ao mundo da mídia.
Essa processualidade diz

respeito ao fenômeno de midiatização da sociedade, pelo qual as
tecnologias de informação e

comunicação tornaram-se meios pela força de suas características
sociotécnicas, as

16 Segunda geração de produtos e serviços da internet
comercial, que deu aos usuários maior poder de produzir edistribuir
conteúdos, sem necessidade de conhecimento especializado em
informática.
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affordances  das tecnologias (GIBSON, 1986). Enquanto uma
tecnologia tem um fim

específico e pode ser facilmente substituída, um meio
reconfigura a sociedade.

É pertinente, na atualidade, questionar a validade da noção de
“meio” para a

compreensão dos processos midiáticos que ocorrem cada vez mais
em fluxos e associações

efêmeras entre conteúdos, linguagens e suportes (PELLANDA,
2012), por meio de uma mídia

líquida (SANTAELLA, 2007) ou fluida (MALLMANN, 2010), contexto
em que o jornalismo

também se torna líquido (RUBLESCKI, 2011). No entanto, é
empregado neste estudo o termo

meio, a partir dos pressupostos de McLuhan, em um sentido amplo
que possa dar conta desses

desdobramentos.

 Neste sentido, meio de comunicação é um medium (MCLUHAN,
2002 [1964]), que

além de funcionar como suporte técnico, opera por meio de
protocolos (GITELMAN, 2006)constituindo-se em matriz cultural
(MEYROWITZ, 1998), criando um entorno, uma

ambiência (STRATE, 2008) de caráter sociotécnico.

 Não é o suporte, a linguagem ou a tecnologia que o define,
mas os agenciamentos

desses elementos no tempo e no espaço, em um contexto
específico, que pode ser efêmero,

mas, ainda assim, caracterizar um meio. É neste sentido que
reside o interesse em estudar as

mídias sociais digitais, dispositivos que se configuram por
agenciamentos entre

 potencialidades de alguns meios e seus usos e apropriações
sociotécnicos.Atualmente, o  Facebook , objeto de análise
nesta pesquisa, pode ser tomado como

 plataforma de mídia social, pois tem sido apropriado como
meio de comunicação. Seria um

equívoco, como apontou Primo (2013), estudar uma tecnologia
simplesmente porque os

 programadores a batizaram como mídia social, mas pode ser
adequado partir do fato de que o

 Facebook  já tem constituída uma gramática
própria que o transforma em uma mídia voltada

 para o relacionamento entre os usuários e também para a
troca de informação, o que o torna

uma mídia importante para as organizações jornalísticas.McLuhan
(2002 [1964]) afirmava que o conteúdo de um meio é o meio anterior,
o que

reforça a ideia de que a tecnologia é um produto social que vem
atender uma demanda e que,

ao ser apropriado, transforma seus usuários e a sociedade,
constituindo uma nova cultura. As

características sociotécnicas dos meios digitais configuraram a
sociedade midiatizada e

 permitiram a conformação da cultura da convergência
(JENKINS, 2008), caracterizada pela

inteligência coletiva, cultura participativa, além da
convergência dos meios e tecnologias.
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A Midiatização

Uma das principais características da midiatização é, também, um
dos aspectos chave

da cultura da convergência, que é a transformação na relação
entre consumidores e produtores

da indústria midiática, da qual o jornalismo faz parte. Com os
consumidores participativos

tendo acesso a tecnologias de produção e distribuição de
conteúdos (ANDERSON, 2006), o

relacionamento entre instância de produção e recepção se torna
mais complexo.

Consumidores também produzem e, muitas vezes isso significa
comentar sobre o que a

 própria mídia faz, e eles também contam com audiência,
seus amigos e seguidores nos sites de

redes sociais.

Empresas de vários segmentos instituem estratégias de
relacionamento com seus

consumidores nas mídias sociais, utilizando essas plataformas
como Serviço de Atendimento

ao Cliente (SAC), meio de divulgação de seus produtos,
ouvidoria, ambiente para promoção e

 feedback.  O mercado de agências e profissionais de
gerenciamento e monitoramento de

mídias sociais se consolidou, e as empresas jornalísticas também
têm investido neste

segmento, criando cargos específicos para as mídias
sociais17.

A conversação entre empresas, produtos, marcas, pessoas públicas
(políticos,

celebridades, figuras públicas) e seus públicos, fãs ou
consumidores têm se pautado pela busca de uma relação
semelhante às interações interpessoais. As teses do Cluetrain
Manifest 18 

que, em 2000, previram algumas mudanças fundamentais que a
internet operaria sobre o

mercado, enfatizando que tudo se tornaria uma conversação,
atualizam-se nos últimos anos

nas estratégias e ações das empresas na construção de suas
presenças digitais.

Em se tratando de empresas jornalísticas, as peculiaridades
institucionais e comerciais

do negócio tornam as estratégias para mídias sociais mais
complicadas. O produto é a

informação de interesse público e, ao contrário do que ocorre
com uma empresa deeletrônicos, por exemplo, o conteúdo a ser
publicado para engajar os seguidores coincide com

o produto. Mais importante, ainda, é o pacto de
credibilidade (SODRÉ, 2009; ALSINA, 2009)

que mantêm o vínculo entre instância e produção e de recepção no
caso da instituição

 jornalística.

17 Um dos pioneiros a criar o cargo foi o New York Times,
em 2009, seguido de várias organizações jornalísticasno mundo todo.
No Brasil, Estadão e Zero Hora foram os primeiros a contratar
jornalistas para a função.18 Disponível em:
http://www.cluetrain.com/book/95-theses.html. Acesso em
06/12/2013.
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O contrato de informação midiático

O contrato de comunicação (MAINGUENEAU [1987], 1997;
CHARAUDEAU

[1997], 2009) que regula as trocas entre as instâncias de
produção e recepção, na mídia,

 baseia-se na expectativa, por parte do público, de receber
informação, legitimando o papel de

fornecedoras de informação das organizações jornalísticas.

São essas especificidades que justificam o estudo das
repercussões da midiatização

sobre o jornalismo, e que vem mostrando porque as organizações
passam, nos últimos anos, a

voltar-se para estratégias autorreferenciais de fortalecimento
da imagem institucional de si

mesmas (RIBEIRO E FOSSÁ, 2011; BERTASSO E LISBOA, 2012). Há uma
percepção de

que devem promover-se em seus espaços informativos mostrando seu
processo de construção

da notícia ao público (FAUSTO NETO, 2008), além de cada vez mais
incluí-lo em suas

coberturas, tornando-o co-produtor e co-enunciador, ampliando ou
reconfigurando os

contratos ofertados em suas estratégias.

A autorreferencialidade, assim como as iniciativas de inclusão
do leitor na produção,

tratam-se de estratégias pelas quais o jornalismo busca
legitimar o seu papel institucional de

medição (BARICHELLO, CARVALHO, 2009; CARVALHO, 2010;
CARVALHO,

BARICHELLO, 2013) em espaços onde há multimediações ou mediações
multinível(RUBLESCKI, 2011), de caráter informativo, com outros
sujeitos participando dos processos

de seleção, filtro e hierarquização, não só sujeitos humanos,
como também os algoritmos

(SAAD, BERTOCCHI, 2012) dos sistemas de publicação.

As mídias sociais digitais

As mídias sociais digitais, que se desenvolvem a partir da
tecnologia digital e possibilitam produção e distribuição de
conteúdo pelos usuários conectados em rede,

trouxeram ao jornalismo uma série de problemas e oportunidades
que se somaram aos já

introduzidos pela chegada da internet e dos computadores, nos
anos 1990.

Além dos blogs, que também funcionam como mídia social,
os sites de redes sociais –  

tipo específico de mídia social digital  –   e
seus aplicativos para tecnologias móveis, como

 smartphones e tablets, têm representado os principais
desafios para o jornalismo nos últimos
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anos, período que já estaria constituindo uma quinta geração 19
 do jornalismo online 

(BARBOSA, 2013). De qualquer lugar com acesso à internet, no
palco dos acontecimentos,

está um número cada vez maior de pessoas que fotografam, gravam
e publicam em tempo

real, em suas redes sociais na internet, testemunhos e relatos
que passam a fazer parte dos

circuitos informativos do complexo ecossistema midiático
contemporâneo.

Tais mensagens com valor informativo concorrem ou se somam às
notícias produzidas

 pelos jornalistas das redações, alterando rotinas de
trabalho, técnicas de apuração e edição,

critérios de noticiabilidade e valores-notícia. Ao mesmo tempo,
esses interagentes, se não

 produzem conteúdo informativo, ao menos comentam,
compartilham, criticam ou avalizam o

que é posto em circulação pelas organizações jornalísticas.

São distintos comportamentos do público das notícias que colocam
as organizações emoutro status em relação ao que ocupavam
na era anterior à internet. De um lado, tanta gente

informando online, facilita a busca de pautas por parte das
redações; de outro, as organizações

e o trabalho dos jornalistas estão sob constante discussão nas
redes sociais na internet. Um

erro de informação ou uma cobertura tendenciosa vira rapidamente
uma avalanche de críticas

na internet, que não podem ser controladas. Algumas organizações
vêm atuando

estrategicamente nas mídias sociais digitais, mantendo suas
páginas como espaços para

divulgação de seus sites e demais produtos, e destinando aos
seus leitores e público em geraluma ambiência de participação.

As organizações jornalísticas têm tentado construir uma imagem,
nesses espaços, mais

ligada a valores como interação e conversação, como se pode
observar nas descrições que os

 jornais fazem de suas fan pages
no Facebook 20, onde se propõem a dialogar com os
leitores,

embora o diálogo aconteça na maior parte do tempo mais entre os
leitores do que entre esses e

a organização, que só se manifesta raramente, em situações que
exijam uma resposta.

Essas operações desencadeadas nas mídias sociais digitais afetam
o contratoestabelecido entre organizações e seus públicos,
alterando a constituição dos vínculos entre as

duas instâncias. Os contratos dizem respeito às regras que
delimitam os processos de

19 Os autores identificam cinco gerações do jornalismo na
internet. A 1ª foi denominada de transpositiva, quandoos jornais
impressos apenas levavam para suas páginas da web uma transposição
da versão impressa. A 2ª,conhecida como metáfora, deu início à
atualização das notícias na rede e ao princípio da interatividade
entreleitores e redação por meio da disponibilização dos e-mails
dos jornalistas no  site. A 3ª inaugurou owebjornalismo
propriamente dito, com a exploração das características e
potencialidades da web, como ohipertexto, a memória, e a
multimidialidade. Na 4ª geração, se amplia a exploração das
potencialidades das bases

de dados, com o chamado Jornalismo Digital em Base de Dados. A
5ª geração é caracterizada pela maiorvalorização dos aplicativos
para plataformas móveis (MIELNICZUK, 2003; BARBOSA, 2007, 2008,
2013).20 Em suas páginas de abertura nessas mídias, algumas
organizações jornalísticas se apresentam ao leitor com a

 promessa de “receber suas opiniões”, “estabelecer uma
conversa”, “dialogar” com o público.
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comunicação entre enunciadores e enunciatários em uma dada
situação linguageira. Neste

caso, tratam-se das limitações colocadas institucionalmente pelo
gênero jornalístico, cujo

contrato tradicional se mantém pela promessa de fornecimento de
informação. Este contrato

apresenta especificidades em cada dispositivo de encenação do
qual se utiliza.

Dispositivos

Os dispositivos são as formas materiais pelas quais se organizam
as trocas

comunicativas, envolvendo uma série de elementos, como a
distância entre os interlocutores,

a proximidade ou afastamento entre eles, o local em que as
trocas ocorrem, se há algum

suporte midiático envolvido e quais suas características
materiais e semióticas. Assim, no

caso do jornalismo, o dispositivo de encenação envolve sempre um
meio tecnológico pelo

qual a instância de produção enuncia e a recepção recebe e
interpreta as mensagens.

O rádio, a televisão, o jornal são meios de comunicação e também
dispositivos

 jornalísticos pelos quais se estabelece o contrato entre
organização e público. Cada um

interfere de modo distinto na produção e na recepção das
mensagens. No caso das mídias

sociais digitais, tem-se um dispositivo com características
peculiares, chamando atenção o

fato de as instâncias de produção e recepção ocuparem, muitas
vezes, os mesmos papeis, eutilizarem o mesmo ambiente para
enunciar. Isto porque, ao mudar os meios, mudam os

dispositivos de encenação (MAINGUENEAU [1987], 1997; CHARAUDEAU
[1997], 2009)

e, por consequência, há variações nos contratos de
comunicação.

Outros estudos sobre o contrato em ambientes digitais

O contrato de comunicação vem sendo amplamente estudado na área
da Comunicaçãocom base na teoria semiolinguística de Charaudeau
([1997] 2009; 2012) 21 , mas só

recentemente tem sido atualizado em pesquisas ligadas aos meios
digitais. Nos últimos anos,

foram desenvolvidas pesquisas sobre o contrato de comunicação
tendo por objeto os blogs, a

wikipedia e as plataformas móveis, mas não foram ainda
publicados estudos específicos sobre

a questão nas mídias sociais digitais do tipo plataforma de rede
social.

Ainda que os blogs possam ser considerados mídias sociais, não
foram localizados

estudos publicados ou pesquisas já disponibilizadas sobre o
contrato de comunicação em21 Vivian Borelli também tem
desenvolvido estudos sobre o contrato do jornalismo em dispositivos
interacionaisdas plataformas digitais, no entanto sua base teórica
é o contrato de leitura a partir de Eliseo Verón.
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relação, especificamente, ao jornalismo, nessas mídias. Por
outro lado, neste trabalho, as

mídias sociais estão delimitadas aos
denominados sites de redes sociais (SRS), sem incluir
os

 blogs ou outros meios da internet.

Uma das primeiras reflexões sobre o contrato de comunicação na
ambiência digital foi

desenvolvida por Johnson e Bretas (2007), com a proposta de uma
adaptação da teoria

semiolinguística de Charaudeau ([1997] 2009) para a compreensão
do contrato de

comunicação em ambientes de interação e produção colaborativa.
Seguindo esta proposta,

uma das autoras, em sua pesquisa de doutoramento (JOHNSON,
2008), analisou aspectos

relacionais do processo de produção coletiva da Wikipédia
lusófona, constatando a presença

de um “contrato de comunicação colaborativa” nesse
dispositivo. 

Outro trabalho que recorreu ao conceito de contrato de
comunicação voltado parasuportes digitais foi desenvolvido pelo
pesquisador Alex Primo, professor da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em artigo publicado, em
2008, no XVII Encontro da

Compós. Ao propor a categorização de micromídia digital para o
estudo dos blogs, Primo

(2008) partiu do contrato de comunicação de Charaudeau para
compreender as condições de

 produção do Interney Blogs.

O pesquisador identificou, por meio dos elementos externos do
contrato (identidade,

finalidade, propósito e dispositivo), as características do blog
que, de certa forma,condicionam o tipo de relação estabelecida com
a audiência na internet. Além de concordar

com Charaudeau que o dispositivo atua na conformação das
mensagens, por meio da

materialidade do meio utilizado para se comunicar, Primo (2008,
p. 4) reconheceu que é

 preciso observar o número de participantes, a posição
relativa entre eles, o lugar da troca, o

momento e outras circunstâncias que venham a ser relevantes na
constituição das mensagens

em cada dispositivo.

Em 2011, Anelise Rublescki defendeu sua tese de doutorado sobre
o JornalismoLíquido, em que, dentre outros aspectos, utilizou
elementos do contrato de comunicação de

Charaudeau para categorizar os tipos de jornalismo desenvolvidos
online. A autora analisou a

adaptação do contrato nos planos situacional e comunicacional,
mapeando a identidade dos

 parceiros, os objetivos e as temáticas em cada modelo de
jornalismo online, além dos

 processos de mediação que caracterizam cada um.

 No ano seguinte, Vivian Belochio (2012) investigou a
ampliação dos contratos de

comunicação do jornal  Zero Hora  a partir de sua
atuação multiplataforma no contexto da

convergência. O trabalho teve como foco a ampliação dos
contratos que ocorre com a

constituição de novos dispositivos de encenação na ampliação dos
suportes do impresso para
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a web  e plataformas móveis. A investigação revelou que a
organização jornalística oferta

distintos contratos de comunicação conforme o suporte midiático
utilizado, mantendo

diferentes modos de encenação do discurso informativo e
pressupondo destinatários

específicos para cada mídia.

Justificativa teórica

A partir deste estado atual da questão na área, justifica-se a
necessidade de se

desenvolver pesquisa com foco nos aspectos ainda não
aprofundados do fenômeno recente

das mídias sociais digitais, que complexificam o ecossistema
midiatizado, impactando a

 processualidade sócio-discursiva do jornalismo. Ao mesmo
tempo, a pesquisa exploratória

dos trabalhos desenvolvidos até então sobre a temática demonstra
a pertinência da ideia de

que os meios transformam os processos institucionais, afetam os
contratos e demandam

adaptações teórico-metodológicas para que as pesquisas
avancem.

Ao propor a investigação das estratégias semiolinguísticas
desenvolvidas pelas

 páginas das organizações jornalísticas enquanto
representantes da instância de produção do

 jornalismo, o trabalho insere-se na linha de pesquisa de
Mídia e Estratégias Comunicacionais

do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade
Federal de Santa Maria,

assim como nos estudos desenvolvidos pela autora, desde 2008,
com o Grupo de Pesquisa em

Comunicação Institucional e Organizacional (CNPq/UFSM). Também
se dá prosseguimento

às investigações iniciadas durante o Mestrado no mesmo Programa,
quando foram analisadas

as estratégias de legitimação do jornal Zero Hora na mídia
social Twitter 22.

Pretende-se, com a presente pesquisa, compreender melhor o atual
momento pelo qual

 passa o jornalismo, enquanto um dos actantes (LATOUR,
2005) do ecossistema midiatizado,

atualizando a noção de contrato no âmbito das mídias digitais,
sobretudo das redes sociaisdigitais, que atualmente representam um
dos palcos principais das interações interpessoais e

institucionais do mundo contemporâneo. 

22 www.twitter.com
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Estrutura do relato

A tese é composta por cinco capítulos. O capítulo 1 
reflete sobre algumas

 perspectivas comunicacionais a respeito da noção de
contrato. A noção tem início em

Umberto Eco (1986), ainda no âmbito dos estudos sobre as
narrativas literárias, que inspirou

Eliseo Verón (2004) na sua concepção do contrato de leitura, já
voltada para os textos da

imprensa. A ideia de um contrato é rebatida pelo francês
François Jost (2004, 2012), que

aposta na noção de promessa para explicar o reconhecimento dos
produtos midiáticos por

 parte da instância de recepção. A partir do cruzamento
dessas distintas, mas também

complementares concepções, o trabalho opta pela perspectiva
semiolinguística de Patrick

Charaudeau (2009, 2012), para quem o contrato regula as trocas
comunicacionais por meio de

restrições externas e internas aos atos de linguagem.

 No capítulo 2, são abordadas as principais noções e
elementos para compreensão do

contrato de comunicação do jornalismo, partindo do que
Charaudeau (2009) define como o

“contrato de informação midiático”. Inicialmente, desenvolve-se
a perspectiva do jornalismo

como discurso institucional, passando por sua definição como
tipo ou gênero de discurso.

Posteriormente, são delineadas as condições situacionais ou
dados externos que caracterizam

tradicionalmente o contrato de informação do jornalismo, bem
como os modos tradicionais deencenação da informação
jornalística.

O capítulo 3  aponta as principais transformações do
jornalismo no cenário da

midiatização, em que os meios se relacionam em um ecossistema
marcado por rupturas e

adaptações. Para tal, é apresentada a perspectiva teórica
da Media Ecology, com destaque para

a definição de meio em MCLuhan. A ideia de que os meios produzem
alterações importantes

na sociedade, através de agenciamentos sociotécnicos, é
discutida em uma aproximação

conceitual entre a Ecologia da Mídia e a Teoria Ator-Rede. Para
compreensão do ecossistemade meios que se configura no cenário
digital, é desenvolvida uma reflexão sobre o processo de

midiatização decorrente das gramáticas e protocolos culturais de
alguns meios na interação

com seus usos e apropriações sociais. Como sintoma da
midiatização, a convergência

enquanto processo cultural, tecnológico e social é
problematizada como forma de melhor se

compreender o que acontece com o jornalismo nesse ecossistema
marcado pela midiatização.

O capítulo 4 visa mapear o objeto empírico desta pesquisa,
situando as mídias sociais

digitais em uma tentativa de definição do que elas representam
enquanto meios / dispositivosde comunicação e de que forma incidem
sobre as práticas e discursos jornalísticos. Apresenta
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uma distinção entre mídias sociais e sites de rede social, com
ênfase no  Facebook  e as suas

funcionalidades. Por fim, são mapeadas algumas estratégias
desenvolvidas pelas organizações

 jornalísticas nas mídias sociais digitais, em termos
institucionais e discursivos.

O capítulo 5, por fim, apresenta um relato do percurso
metodológico pelo qual se

investigou de que forma as quatro organizações selecionadas para
a constituição dos corpora 

de pesquisa desenvolvem, por meio de estratégias discursivas, o
contrato de informação que

caracteriza o discurso jornalístico. São descritas as seis
etapas de desenvolvimento da

metodologia, que encerram com a análise semiolinguística dos
dados externos/internos do

contrato a partir de Charaudeau (2009, 2012), e sua
interpretação.

Resultados do estudo

Por meio da aplicação da metodologia, identificou-se a
configuração de um

dispositivo híbrido, caracterizado por lógicas do contrato
informativo imbricado com as

gramáticas da mídia social. A categorização nos
 posts das quatro páginas que constituem o

corpus  permitiu que fossem identificadas 19
características ligadas às funcionalidades e

 potencialidades da mídia social digital nas publicações
dos jornais. Muitas dessas

características não surgiram com o  Facebook  ou
as mídias sociais, mas são potencializadasnessa ambiência.

A identificação de estratégias semiolinguísticas nas postagens
dos jornais, como a

 promocionalidade e a autorreferência, chamou atenção por
indicar aproximação com os

gêneros publicitários. Percebeu-se que a enunciação, os modos de
informar, a forma de

contatar o público no discurso mostram que a ambiência da mídia
social tensiona as

organizações jornalísticas em seus processos de fornecimento de
informação, levando-as a

uma adaptação gradual.Pode-se concluir que não só as mídias
sociais afetam o jornalismo com suas lógicas,

mas o inverso também ocorre. Quer dizer que, na aproximação
entre Facebook  e jornais, tanto

estes se tornam mais relacionais no fornecimento de informação,
quanto o  Facebook  se torna

mais informativo.
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1 O CONTRATO DE COMUNICAÇÃO

O primeiro capítulo deste trabalho visa à compreensão do
contrato de comunicação

 proposto por Charaudeau (2009, 2012). Inicialmente, são
apresentadas algumas das

 perspectivas teóricas que abordam a ideia de contrato,
refletindo sobre suas diferenças e

aproximações.

A noção tem início em Umberto Eco (1986), ainda no âmbito dos
estudos sobre as

narrativas literárias, que inspirou Eliseo Verón (2004) na sua
concepção do contrato de

leitura, já voltada para os textos da imprensa. A ideia de um
contrato é rebatida pelo francês

François Jost (2004, 2012), que aposta na noção de promessa para
explicar o reconhecimento

dos produtos midiáticos por parte da instância de recepção.

A partir do cruzamento dessas distintas, mas também
complementares concepções, o

trabalho opta pela perspectiva semiolinguística de Patrick
Charaudeau (2009, 2012), para

quem o contrato regula as trocas comunicacionais por meio de
restrições externas e internas

aos atos de linguagem. Neste capítulo, são tematizados os dados
externos e internos do

contrato de comunicação, conforme Charaudeau, utilizado como
base teórica e metodológica

no desenvolvimento deste trabalho.

1.1 Diferentes perspectivas da noção de contrato de
comunicação

A ideia de que a relação entre os sujeitos por meio da linguagem
envolve um contrato

com bases extradiscursivas (sociais), que se atualiza no
discurso –  delimitando-o e, ao mesmo

tempo, renovando-o  –   tem suas origens, nos
estudos da Comunicação, ligadas à proposta

conceitual de leitor-modelo, de Umberto Eco (1986). O semiólogo
italiano propôs que os

textos escritos  –   e ele estava preocupado com
os textos narrativos, literários  –  
sãoessencialmente permeados por uma relação entre duas instâncias
que se completam: autor e

leitor são interdependentes no complexo processo de
significação.

Para Eco (1986, p. 37), “[...] um texto postula o próprio
destinatário como condição

indispensável não só da própria capacidade concreta de
comunicação, mas também da própria

 potencialidade significativa”. Cada uma dessas instâncias
(autor e leitor) é compreendida

como um ente reconhecível no espaço textual, não necessariamente
correspondendo a um

sujeito existente no mundo real. Elas se desdobram em
autor-empírico e autor-modelo, eleitor-empírico e
leitor-modelo.
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O autor empírico é o sujeito real da enunciação, seja indivíduo,
grupo ou uma

organização responsável pela redação do texto. Essa instância,
ao produzir o texto, projetaria,

 por meio de uma série de estratégias (conscientes ou não),
o público ao qual seu “produto” se

dirige, levando em conta o perfil do leitor para o qual escreve,
as suas competências

linguísticas, construindo, assim, ao mesmo tempo, a si mesmo,
enquanto autor-modelo (que

se dá a ver no enunciado por meio de seu estilo, por exemplo), e
ao seu leitor-modelo, que

 poderia ser compreendido como uma espécie de público-alvo
da obra.

Como dito pelo próprio Eco (1986, p. 39), “[...] o texto é um
produto cujo destino

interpretativo deve fazer parte do próprio mecanismo gerativo.
Gerar um texto significa

executar uma estratégia de que fazem parte as previsões dos
movimentos de outros  –  como,

aliás, em qualquer estratégia”.Assim, o leitor também se
desdobra em sujeito empírico (o destinatário, leitor real do

texto)  –  que constrói o autor-modelo (ou o
reconhece) por meio da interpretação  –  e
leitor-

modelo, por sua vez construído, como já dito, pelo autor
empírico da obra literária. Essas duas

instâncias se relacionam por meio do que Eco denomina cooperação
textual, um processo que

ocorre entre as estratégias discursivas de ambas as partes, uma
pela escrita e outra pela

leitura/interpretação. Assim, não importam, nesta perspectiva,
as intenções de um e de outro

sujeito empírico, mas as estratégias do autor presentes no
texto, de modo claro ousubentendido, e as correspondentes respostas
do leitor, possibilitando, assim, a relação entre

eles por meio da qual o texto passa a significar, ou
comunicar.

Ainda que tenha prestado uma importante contribuição ao estudo
desta zona de

contato entre quem produz e quem consome um texto, o conceito de
leitor-modelo de Eco

ficou limitado às obras literárias. No entanto, inspirou outros
estudiosos do campo da

linguagem e do discurso, que ampliaram o conceito para a
compreensão de outras formas de

comunicação. É o caso de Eliseo Verón, que a partir dos
pressupostos de Eco formulou suaconcepção do contrato de leitura,
compreendido como o dispositivo de enunciação da

imprensa escrita.

Esse dispositivo de enunciação, na concepção veroniana, diz
respeito às modalidades

do dizer, englobando a imagem de quem fala (o enunciador), a
imagem daquele a quem o

discurso é dirigido (o destinatário) e a relação entre eles, que
se dá a ver por meio do próprio

discurso (VERÓN, 2004).

Se o enunciado refere-se ao que é dito, ou seja, o conteúdo do
discurso, a enunciação

diz respeito às formas pelas quais o enunciado é dito, seus
“modos de dizer”. São essas

modalidades discursivas que revelam o tipo de relação existente
entre enunciador e
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destinatário que, em Verón, está circunscrita ao discurso da
imprensa escrita, e que diz

respeito ao tipo de contrato de leitura existente entre um
jornal ou revista e seus leitores. Pois,

conforme Verón, (2004, p. 219), “é o contrato de leitura que
cria o vínculo entr e o suporte

[um jornal, uma revista] e seu leitor”. 

 Nessa perspectiva, os discursos que a mídia produz e que
chegam ao público por meio

de diferentes suportes tecnológicos são regidos por gramáticas
de produção e de

reconhecimento23, assemelhando-se mais uma vez à proposta de
Eco, quando este fala na

necessidade de haver compatibilidade de competências de
linguagem entre os repertórios de

quem produz e de quem lê/interpreta uma obra. Tais competências
são levadas em conta pelo

autor na hora de compor um texto, pensando em quem irá lê-lo,
assim como quem lê cria uma

imagem mental de quem o produziu.De acordo com a terminologia de
Verón, é por meio dos modos de dizer (a

enunciação) que essas gramáticas se encontram
 –   o discurso, produzido pela mídia, por

exemplo, constrói o destinatário (como o leitor-ideal em Eco)
para o qual o texto é tecido, ao

mesmo tempo em que dá pistas ao leitor real sobre quem o
construiu, a que universo ele

 pertence , quais seus valores.

Segundo Verón (2004), a gramática de produção é o conjunto de
regras que definem a

configuração de um tipo ou gênero de discurso
 –  no caso do jornalismo, essas regras
dizemrespeito às normas, valores e características da instituição
jornalística, que são atualizadas

 pelas organizações noticiosas e seus profissionais por
meio de uma série de estratégias,

mobilizadas e aparentes no e pelo discurso. As gramáticas de
produção são regidas por

elementos extradiscursivos, da ordem social, e que o autor
denomina condições de produção.

Essa regulação do discurso jornalístico envolve uma série de
aspectos, relativos à

relação das empresas jornalísticas com a concorrência (entre
veículos do mesmo segmento e

outras mídias), os anunciantes e o público. Mudanças nessas
relações, que dizem respeito àscondições de produção do discurso,
transformam as estratégias das organizações jornalísticas

em diferentes níveis  –   editoriais, comerciais,
de posicionamento  –   e que se refletem nas

estratégias discursivas. Isso porque, conforme Verón (2004, p.
52), “se mudam os valores das

variáveis postuladas como condições de produção, o discurso
também muda”. Essas variáveis

 passam pelas condições econômicas, sociais, políticas e
institucionais de produção do

discurso.

23 Termo usado por Verón (2004) para se referir à esfera de
recepção dos discursos.
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O objetivo das mudanças empreendidas pelas organizações
jornalísticas, de acordo

com Verón, é manter o contrato de leitura, o que significa que o
leitor deve se reconhecer nos

 produtos que consome ou pelo menos continuar
comprando/assinando o jornal ou a revista.

Em função disso é que a máquina midiática está sempre procurando
conhecer seu público, a

fim de fazer produtos que sejam reconhecidos pelo leitor e, por
consequência, comprados.

Tradicionalmente, é por meio de pesquisas quantitativas e
qualitativas que as empresas

 buscam conhecer os efeitos que seus discursos operam
sobre os leitores. Na perspectiva dos

discursos sociais, à qual Verón filiava-se, os efeitos não são
lineares, pois entre produção e

reconhecimento ocorre o processo de circulação (VERÓN, 2004, p.
53), vista como uma

defasagem entre as condições em que o discurso é produzido e o
processo de leitura na

recepção. Como não há como calcular os efeitos desejados, e nem
sempre a mídia consegueconhecer de fato quem são seus leitores (o
que muda bastante com a midiatização), o contrato

de leitura está sempre tendo de ser renovado.

Voltando às gramáticas de produção, é possível reconhecê-las por
meio das estratégias

que inscrevem o discurso em determinado tipo e em certo gênero
discursivo. O discurso

 produzido pela imprensa insere-se, na maioria das vezes,
no tipo ou gênero “discurso da

informação”, desdobrando-se em gêneros ou subgêneros diversos,
como notícia, reportagem,

entrevista. Dentro de cada tipo ou gênero de discurso, entram em
ação diferentes estratégiasdiscursivas que, na perspectiva de
Verón, dizem respeito, sobretudo na imprensa escrita, aos

modos pelos quais os suportes lidam com a concorrência. O
conjunto dessas estratégias, que

 podem ser observadas ao se analisar e comparar diferentes
jornais ou revistas dentro de um

mesmo segmento, torna visível o contrato de leitura que cada
produto ou título midiático

mantém, ou procura ofertar aos seus leitores.

Assim, embora a maioria dos jornais diários da grande imprensa
opere dentro de um

mesmo tipo/gênero de discurso, o informativo, e apresente
material semelhante no queconcerne aos gêneros/subgêneros, é no
âmbito das estratégias e do tipo de contrato ofertado

aos leitores que eles se distinguem. Por isso, a análise de
discurso proposta por Verón é

essencialmente comparativa.

As análises empreendidas por Verón costumam identificar
diferenças do contrato de

comunicação entre títulos da imprensa, sobretudo revistas
noticiosas, por meio do estudo das

marcas deixadas pela produção nos enunciados das chamadas, na
forma de disposição das

capas das publicações, e nos modos do dizer do discurso das
revistas.

Posição didática ou não, transparência ou opacidade, distância
ou diálogo,objetividade ou cumplicidade, partilha de valores no
nível do dito ou no plano dasmodalidades do dizer, forte
articulação dos níveis do discurso montados „em
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 paralelo‟, grau e tipo de saber atribuídos ao leitor: por
meio das escolhas efetuadasem relação a essas dimensões (que, é
claro, admitem graus) e a muitas outras coisas,constrói-se o
contrato de leitura: apresenta-se um enunciador que propõe um lugar
aum destinatário (VERÓN, 2004, p. 233).

Como se pode notar, Verón ampliou a noção de leitor-modelo
criando uma teoria para

o estudo dos contratos de leitura que se mostra bastante
pertinente para a análise dos discursos

da mídia impressa. Ainda assim, deixou em aberto a possibilidade
de aplicação de sua teoria

aos outros meios de comunicação, cujas particularidades
tornariam a noção de contrato de

leitura insuficiente para se estudar a relação entre produtores
e receptores quando se envolvem

outras gramáticas de produção e reconhecimento, outras
linguagens e mídias.

Crítico desta perspectiva textual, François Jost (2004, 2012)
apontou a fragilidade da

categoria de contrato de leitura em função dos sujeitos que,
segundo Verón, estariam no texto.

Jost não acredita na possibilidade de existência de um acordo
tácito entre produtores e

receptores na mídia, especialmente na televisão, em que a
reciprocidade da comunicação não

seria sempre possível.

“No lugar do contrato, Jost (2004) propõe uma abordagem norteada
pela ideia de

 promessa, a qual ocorreria em dois tempos: o da enunciação
e o de sua posterior verificação

 pelos interlocutores-receptores” (MENDONÇA, 2008, p.
7).

Debruçado sobre o discurso televisivo e suas peculiaridades,
Jost alinha a

comunicação midiática, em sua semiologia das mídias, com o
modelo publicitário, no qual a

 promessa seria um fundamento argumentativo.

A narrativa midiática é da ordem da persuasão: ela não se dirige
a leitores ouespectadores concebidos como puros seres de razão,
cultos, leitores de narratologia e

 já convencidos da posição a ser adotada para ler ou ver um
bem cultural, mas atelespectadores aos quais é necessário persuadir
sobre o estatuto do objeto (JOST,2012, p. 31).

Assim, a promessa, diferente do contrato, seria derivada de
algumas marcas presentes

nos produtos midiáticos, ou que antecedem seu lançamento, que
geram no expectador

hipóteses acerca do gênero e da natureza do produto (programa,
chamada para o programa).

 Na teoria do contrato de leitura de Verón, o destinatário
e o enunciador estariam

 presentes e se reconheceriam no texto. Os tipos e gêneros
do discurso seriam, portanto,

 provenientes da relação entre produtor e receptor no
discurso. Já a promessa inclui apenas o

 produtor, deixando o receptor livre para interpretar e
reconhecer o gênero midiático que lhe é

ofertado (SEIXAS, 2007, online).
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O gênero, para Jost, não depende de características contidas no
produto em si, mas

depende da interpretação feita pelo receptor. Na abordagem
pragmática de Jost (2012, p. 36),

“[...]ela [essa abordagem] deve aceitar o fato de que a
comunicação não é um longo rio

tranquilo e de que a cooperação suposta pelo modelo do contrato
é uma ficção otimista que

imagina as relações entre seus atores como pacífica”.

Mendonça (2008) tem razão quanto à falibilidade da premissa de
Jost, que ignora o

dialogismo presente na comunicação midiática. Não seria apenas a
comunicação interpessoal,

como dito pelo francês, que permite a cooperação entre
enunciador e enunciatário. Afinal, na

comunicação midiática cada vez mais é possível que essa
reciprocidade entre produtores e

receptores se efetive por uma série de dispositivos de
interação; além do que, mesmo quando

ela não ocorre na prática, os discursos midiáticos se entrelaçam
com a vida dos sujeitos que osconsomem em uma teia complexa de
relações.

Daí que a proposta comunicacional de Patrick Charaudeau e seu
conceito de contrato

de comunicação parecem mais adequados para o estudo das
transformações dos dispositivos

de enunciação do jornalismo, que é o que interessa neste
trabalho, em relação às propostas de

Verón e Jost.

O esquema do contrato de comunicação é mais amplo que o contrato
de leitura

 proposto por Verón, por ir além da imprensa escrita e
dizer respeito a condições mais geraisque regem um campo
institucionalizado de práticas discursivas, e não apenas às
diferenças

entre um jornal e outro, por exemplo. Em relação ao quadro
teórico de Jost, a perspectiva

comunicacional de Charaudeau recupera os pressupostos mais
interessantes já trazidos por

Verón e os amplia.

Charaudeau (2009, 2010) considera que toda prática social regula
as trocas entre os

sujeitos, instaurando regularidades discursivas, as normas que
delimitam, ainda que sem

cercear, os sujeitos em situações de comunicação específicas. No
quadro teórico dosemiolinguista francês, o contrato se desdobra em
dois ambientes –  no social, em que se dá a

situação de comunicação e onde se originam as instruções que
regulam o discurso  –   e na

discursivização, lugar em que o discurso é tecido por meio de
uma série de modalidades,

modos de dizer que são instruídos pela situação
comunicativa.

A situação de comunicação é, assim, o que determina, através das
características deseus componentes, as condições de produção e de
reconhecimento dos atos decomunicação, condições de enunciação sob
seu aspecto externo. É por isso que

 podemos falar de contrato de comunicação: todo domínio de
comunicação propõe aseus parceiros um certo número de condições que
definem a expectativa da trocacomunicativa, que sem seu
reconhecimento não haveria possibilidade de
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intercompreensão. As situações particulares seriam, então,
consideradas comovariantes (ou sub-contratos) de um contrato global
(CHARAUDEAU, 2010, p. 4).

Assim, tem-se um contrato de comunicação que rege as condições
de produção e de

reconhecimento das situações específicas em que se desenvolvem
os atos comunicativos do

 jornalismo. A instituição jornalística, com seus valores,
normas e características funcionaria

como a situação mais ampla de comunicação que determina, por
meio desse conjunto de

elementos, a produção dos discursos pelas diferentes mídias e
veículos jornalísticos e seu

reconhecimento pelos públicos, ou seja, a constituição de um
contrato de comunicação típico

do jornalismo –  o contrato de informação
midiático, como será abordado na próxima seção.

Cada notícia, reportagem ou texto editorial configura-se, deste
modo, numa situação

 particular dentro deste contrato, cujas condições de
produção e de reconhecimento são por ele

regidas. Os elementos do contrato de comunicação em geral e suas
peculiaridades no discurso

 jornalístico são discutidos no próximo tópico.

1.2 O Contrato de comunicação de Charaudeau

Em seu Termos-chave da Análise do Discurso, Maingueneau
([1987]1997, p. 36)

explica que “utiliza-se a noção de contrato para destacar que os
participantes de uma

enunciação devem aceitar tacitamente um certo número de
princípios que tornam possível a

troca, e um certo número de regras que a contro lam [...]”. O
autor chama atenção para o fato

de que o contrato pode ser negociado e modificado, inclusive
unilateralmente, além de ser

 possível que um mesmo gênero de discurso combine diversos
contratos.

A ideia de contrato como um acordo tácito entre as partes está
presente na

conceituação de Charaudeau (2009, 2012), para quem toda situação
de troca linguageira

envolve cointencionalidades que são postas em prática e
reguladas por uma série derestrições. Os parceiros (enunciador e
enunciatário) se relacionam por meio de um acordo

 prévio pelo qual se reconhecem um ao outro e identificam a
situação na qual se encontram.

Este é o contrato de comunicação que permeia qualquer ato de
linguagem e que

resulta, de acordo com Charaudeau (2009, p. 68), das
características externas (situacionais) e

internas (discursivas) próprias a cada situação. Tais restrições
são da ordem do gênero

discursivo no qual se inscrevem os enunciados, da instituição
que regula suas práticas

discursivas e que são reconhecidas pelos sujeitos.
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A noção de contrato pressupõe que os indivíduos pertencentes a
um mesmo corpo de práticas sociais estejam suscetíveis de
chegar a um acordo sobre as representaçõeslinguageiras dessas
 práticas sociais. [...] Nesta perspectiva, o ato de
linguagemtorna-se uma proposição que o EU faz ao TU e da
qual ele espera uma contrapartidade conivência. (CHARAUDEAU, 2012,
p. 56).

Ou seja, para que possam se comunicar, os indivíduos precisam
levar em consideração

a situação de comunicação que constitui uma troca, submetendo-se
às restrições impostas por

ela e levando em conta o que sabem a respeito do interlocutor.
No caso dos enunciados

inscritos em determinados gêneros de discurso, como os do
jornalismo, significa submeter-se

às suas regras, aceitando suas normas sociais e linguísticas
como válidas, embora exista uma

margem de liberdade no interior desse dispositivo.

1.2.1 Dados externos: situação de comunicação

Os dados externos do contrato levam em conta a situação de
comunicação que envolve

os sujeitos. É por meio dessa relação que locutor e interlocutor
se colocam em relação. Ela

envolve características físicas, identitárias, contratuais e
ritualísticas.

Conforme Charaudeau (2012), as características físicas dizem
respeito à noção de

dispositivo comunicacional, pelo qual os falantes se veem em uma
situação que pode ser de

 presença física ou não, próxima ou distante, por meio de
um canal oral ou gráfico, direto ou

indireto, utilizando um código semiológico (imagem, linguagem
verbal, sinais, dentro outros).

As características identitárias dos parceiros referem-se aos
seus dados sociais,

socioprofissionais, psicológicos e relacionais
 –   a relação ocorre entre parceiros no mundo

físico (locutor/emissor e interlocutor/receptor).

Quanto às características contratuais, trata-se de saber se o
contrato entre os sujeitos
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